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    CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br


Ata nº 2250 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia vinte e cinco de fevereiro de 2003. Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro do ano dois mil e três, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2250ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidnei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Sr. Presidente, Ver. Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2249, da Sessão Ordinária de 18.02.2002, a qual não sofrendo impugnação, é considerada aprovada. Em seguida, o Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse com a leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal do Senado” e “Portifólio”; 02) – Prospectos: “Marcha a Brasília – Encontro Nacional de Vereadores” de 11 a 13 de março de 2003; “VIII Congresso Brasileiro de Municípios”, de 24 a 27 de março/2003, em Brasília/SF; Cursos IBAM; Cursos do Centro Latino Americano de Capacitacion Y Desarrollo de Empresas – CELACADE; Cursos do IBRAP; 03) – folder da empresa Assessorarte – Serviços Especializados; 4) – Oferta de software para Controle de Almoxarifado – Empresa Coral; 5) – Exemplar do Discurso do Senador José Serra de despedida do Senado Federal, 18 de dezembro de 2002; 6) – Exemplares IBAM: “Urgente”, “Noticiário” nºs 446 e 447 e “IBAM 50 anos”; 7) – Ofício da Telefônica S.A., referente ao Ofício nº 053/2003 desta Casa que encaminhou requerimento nº 16/2003, de autoria do Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, solicitando a instalação de telefone público na Avenida VI de Agosto, altura do nº 675; 8) – Ofício da Telefônica As informando o endereço de localização da Superintendência Regional que atende Pirassununga; 9) – Ofício da Intervias, em atenção ao ofício nº 0841/2002, que encaminhou requerimento nº 359/2002, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, verificando a possibilidade da empresa Intervias promover os reparos no leito asfáltico do viaduto localizado após o pedágio no sentido Pirassununga/Porto Ferreira; 10) – Ofício nº 007/CMDO/356, do Comandante da AFA, Brig.-do-Ar Emílio Fernando Drummond, agradecendo as palavras apresentadas pelo Vereador Flávio José Santos Pinto pelas quais reverenciou-se o fato pioneiro da chegada, nesta Academia, das primeiras cadetes aviadoras da Força Aérea; 11) – Ofício nº 065/2003, do Superintendente do SAEP, Engenheiro Roberto Barone, comunicando sobre os serviços que o SAEP estará realizando em parceria com os proprietários do Loteamento Parque Clayton Malaman, na construção do emissário de esgoto ao longo do Córrego De Bem; 12) – Ofício nº 14 – ADM, de 25/02/2003, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei que recebeu nº 09/2003, visando aumentar o número de emprego permanente mensalista de Pajem, constante do Anexo II da Lei nº 1.695/86, com alterações posteriores. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa pertinentes para darem os pareceres; 13) – Projeto de Lei que recebeu nº 08/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que visa declarar de Utilidade Pública, o Esporte Clube União. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa pertinentes para darem os pareceres; 14) – Projeto de Lei que recebeu nº 10/2003, de autoria dos Vereadores Cristina Aparecida Batista e Alessandro Pedro Marangoni, visando autorizar o Executivo a realizar licitação pública para firmar parcerias com empresas privadas, objetivando a colocação de lixeiras e coletores de lixo útil nos logradouros públicos do Município. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa pertinentes para darem os pareceres. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 15) – Indicação nº 72/2003, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, verificando a possibilidade de determinar o setor competente da municipalidade promover os reparos necessários no leito carroçável da Avenida Joaquim Cristóvão com Jardim Ferrarezzi; 16) – Indicação nº 73/2003, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que entre em entendimento com a Viação Pirassununga Ltda., permissionária do transporte público em nossa cidade, viabilizando a possibilidade de se atender àqueles contribuintes, encaminhando, inclusive, croqui anexo do quanto pretendido; 17) – Indicação nº 74/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, verificando a possibilidade de alugar casas nos bairros da cidade, para servir como creches, possibilitando as mães deixarem seus filhos nessas residências; 18) – Indicação nº 75/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, verificando a possibilidade de dotar os vãos existentes no telhado da E.E. Zuleika V. F. Velloso, Vila São Pedro, de telas, impedindo a invasão de pombas e outros animais, bem assim a designação de um pintor para a prática de pequenos serviços na escola, vez que o material já se encontra lá estocado; 19) – Indicação nº 76/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, para que determine o setor competente executar os serviços de reformas necessárias na Creche Olympio Guiguer na Vila São Pedro; 20) – Indicação nº 77/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que crie a figura de monitores nos bairros da cidade; 21) – Indicação nº 78/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, para que determine a limpeza geral no final da Rua Princesa Isabel, proximidades do Laranja Azeda; 22) – Indicação nº 79/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, para que determine os consertos e reparos necessários no leito asfáltico nas estradas rurais do Mamonal, Barrocão e Levy Ramos; 23) – Indicação nº 80/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine o setor competente para proceder os reparos necessários na esquina das Avenidas Santos Dumont e Newton Prado; 24) – Indicação nº 81/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine urgentemente os serviços de recapeamento do leito asfáltico das vias públicas do Jardim Roma; 25) – Indicação nº 82/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine a realização dos serviços necessários nos brinquedos instalados na Praça São Fernando; 26) – Indicação nº 83/2003, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, para que priorize melhorias no campo de futebol existente no Jardim das Laranjeiras como plantio de grama e colocação de alambrado; 27) – Indicação nº 84/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que estude a possibilidade de adaptar salas junto ao CAIC, para servir de creche para as crianças da Zona Norte; 28) – Indicação nº 85/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que verifique a possibilidade de instalar um elevador no Paço Municipal, proporcionando o acesso, sem dificuldades, aos deficientes portadors de problemas de deambulação; 29) – Pedido de Informações nº 06/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, com relação à existência do cargo de Encarregado do Horto Florestal; 30) – Pedido de Informações nº 07/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, com referência aos imóveis alugados pela Municipalidade para suprir as necessidades das Secretarias Municipais. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 31) –– Requerimento nº 39/2003, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, e subscrito por mais sete edis, para ser apreciado sob regime de urgência, o Projeto de Lei nº 11/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar modificação de destinação de verba para suprir déficit de Grupos Carnavalescos. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 32) – Requerimento nº 40/2003, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, e subscrito por mais dez edis, solicitando seja transferida a sessão ordinária do dia 4 de março (terça-feira), “Carnaval”, para o dia 6 de março (quinta-feira), no mesmo horário. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 33) –– Requerimento nº 41/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, e subscrito por mais dez edis, para que o presente seja encaminhado ao Chefe do Executivo, com cópias anexas, para que no prazo legal, atenda as reivindicações o que, em caso negativo, as providências previstas no artigo 4º, III Decreto Lei 201, de 27 de fevereiro, de 1967, poderão ser requeridas junto à Mesa Diretora desta Casa de Leis. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 34) –– Requerimento nº 42/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, e subscrito por mais onze edis, para que o presente seja encaminhado ao Senhor Prefeito Municipal para que encaminhe a este Poder Legislativo, algumas planilhas exemplificadas da metodologia utilizada para lançamento do IPTU para o exercício de 2003. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 35) –– Requerimento nº 43/2003, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, e subscrito por mais onze edis, para que promova diligência junto aos órgãos competentes, visando a transferência do Instituto Criminalista de São Carlos para nossa cidade. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 36) –– Requerimento nº 44/2003, de autoria do Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, e subscrito por mais dez edis, em repúdio ao Projeto de Lei nº 25/2002, do Senador Geraldo Althoff, que dispõe sobre o ato médico. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 37) –– Requerimento nº 45/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, e subscrito por mais cinco edis, solicitando informações do Sr. Edy augusto de Oliveira, Gerente da CETESB local com relação à construção de cemitério particular. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 38) –– Requerimento nº 46/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, e subscrito por mais doze edis, congratulando-se com a Equipe Médico de Família, tendo em vista o grande alcance social e preventivo no combate à dengue. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 39) –– Requerimento nº 47/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento da senhora Áurea Rossi Gregório. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 40) –– Requerimento nº 48/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com o Monsenhor Otávio Dorigon, que em viagem de volta a Roma, transmitiu em nossa cidade a bênção do Papa. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 41) –– Requerimento nº 49/2003, de autoria dos Vereadores Cristina Aparecida Batista e Alessandro Pedro Marangoni, e subscrito por mais oito edis, como Moção de Apoio à aprovação de projeto que isenta os municípios do Imposto sobre Produtos Industrializados – IPI para equipamentos adquiridos por órgãos de segurança pública, que tramita no Congresso Nacional, de autoria do Senador Romero Jucá. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes. Terminada a leitura do expediente, usou da palavra o Vereador inscrito, Almiro Sinotti, proferindo o seguinte: “Excelentíssimos Senhor Presidente, nobres Pares, representantes da Imprensa, senhoras e senhores. Do alto desta respeitável tribuna, quero manifestar o meu apoio e solidariedade para com a Rádio Kerigma FM e seus integrantes, todos vítimas de ato desrespeitoso e indigno por parte do Sr. Prefeito Municipal, que no último sábado, dia 22, truculenta e indevidamente adentrou ao estúdio daquela emissora durante o Programa “Pergunte e Responderemos”. A nossa conceituada Kerigma FM, cujo objetivo principal é prestar serviços à comunidade local, goza de excelente conceito e admiração da população pirassununguense. Democraticamente, sua direção abre e sempre abriu as portas e microfones para todos os segmentos sociais, inclusive o político-administrativo. Respeitando todos os tipos de idéias e pensamentos, procura a todo o momento colaborar na solução de problemas sociais pretendendo, com isso, cumprir as normas reguladoras específicas de funcionamento de rádios comunitárias, agindo e observando rigorosamente os ditames da Lei de Imprensa, sem interferência de que quer que seja e evitando todo tipo nefasto de discriminação. É pública e notória a sua liderança de audiência nos sábados de manhã, quando representantes dos mais diversos matizes fazem uso do programa para esclarecimentos e informações. A atitude do Sr. Prefeito em invadir, sem que para isso tivesse sido autorizado ou convidado, as dependências de uma entidade privada e particular demonstrou claramente, o seu caráter autoritário e arrogante, espelhando a todos o retrato das mãos em que se encontra o destino de nossa querida Pirassununga. Serão democráticas aquelas mãos que ele tanto exibe nas entrevistas de televisão? Se esta autoridade não respeita a propriedade alheia e privada, imaginem os senhores que respeito ele oferece aos eleitores que o escolheram para o cargo. Desconhece o Sr. Prefeito os limites da sua autoridade, enganando-se ao pensar que a sociedade lhe curvará diante de tamanha aberração. Ao agredir os direitos de um órgão de imprensa falada, o Sr. Prefeito mostrou realmente do que é capaz. Ignora e finge não conhecer que violência gera violência. Se o seu intento era ganhar notoridade e enriquecer seu notável e incomparável currículo pessoal, com certeza conseguiu ao revelar sua grande maestria. Em pleno século 21, quando vivemos alegres e felizes num estado democrático de direito elegendo para a Presidência da República um modesto, humilde e digno trabalhador, vem o sr. Prefeito manchar a lição de civilidade e cidadania exercidas numa eleição livre e soberana. Como diz o ditado popular: ‘ o que não se tem no coração, tira-se da cabeça’. Pois creiam senhores, acho que o alcaide não tem cabeça e muito menos coração, pois comporta-se como um robô de pobre tecnologia, um objeto investido de autoridade. Um ser humano consciente e aculturado não se prestaria a uma barbaridade que ultrapassou as raias do absurdo e da boa educação. A época do autoritarismo e do ‘manda quem pode’ já passou e a ela não queremos retornar. Se arrependimento fosse remédio imediato, tenho certeza, seus eleitores não lhe confiariam o voto. Sua atitude intempestiva somente veio corroborar o pensamento comum reinante de que o mesmo não está preparado para o cargo que exerce. Trata-se de uma mente transgressora e sem formação política adequada. Quero, mais uma vez, reiterar aqui o meu repúdio e aversão a este ato inconseqüente e viril praticado contra ma Rádio séria, descomprometida e imbuída dos mais nobres propósitos. Obrigado a todos. Almiro Sinotti – Vereador PMDB”. A seguir, fez uso da palavra o Vereador Edson Sidnei Vick parabenizando o Ver. Almiro Sinotti pelas suas palavras próprias e muito bem colocadas com referência ao que aconteceu no sábado passado nos estúdios da Rádio  democrática Comunitária, Kerigma de nossa cidade; “quando o Sr. Chefe do Executivo, acompanhado dos seus séctos diálicos invadiu o recinto dos estúdios, tomando de sopetão, sem ser convidado para, num ato ditatorial e de coronelismo, usar dos atributos do seu cargo para querer prevalecer-se de uma situação; sabemos de que dentro de um regime democrático há necessidade e é importante a liberdade e o exercício da expressão de quem quer que seja e que não seja tolhido a palavra e a manifestação de qualquer segmento social, principalmente das representações; eu costumo sempre dizer: dei-me acima de todas as liberdades, a liberdade de falar, de ouvir, de discutir e agir livremente de acordo com minha consciência, mas sempre dentro de minhas limitações, do respeito mútuo, de respeito sem invadir a seara alheia para querer prevalecer daquilo que estou investido daquilo que pode-se mostrar ser a couraça da prepotência; isso realmente foi a atitude do Sr. Prefeito no sábado ao adentrar nos estúdios da Rádio Democrática Comunitária Kerigma da nossa querida Pirassununga; realmente, o Chefe do Executivo, sem querer fazer trocadilhos, que cada qual tire suas conclusões, pela maneira de agir, estava enfezado, tanto que sua atitude cheirou mal”. Este Edil fez requerimento solicitando ao Sr. Chefe do Executivo o atendimentos aos pedidos de informações desta Casa porque está há cento e trinta dias sem ter as informações aos pedidos de informações de números 233, 234, 235 e, desde o dia dezoito de novembro, portanto noventa dias, do protocolado 2002, quando, naquela oportunidade, este Edil lá esteve, de acordo com o ofício do Sr. Prefeito colocando à disposição deste Vereador as documentações necessárias; este Edil lá esteve, acompanhado da Assessoria desta Casa, e também por força de um ofício do presidente em exercício naquela oportunidade, Ver. José Belloni, solicitando até a possibilidade que se não houvesse condições de serem tiradas cópias nos próprios da municipalidade, seriam tiradas às expensas do Poder Legislativo. Este Edil assim procedeu, solicitou e verificou as documentações acompanhado do Assessor Jurídico da Casa, para que pudesse fazer as verificações. O Ver. Vick disse que viram, verificaram in loco, constataram esses documentos, observaram que existiam algumas situações adversas e por isso que pediram as cópias desses documentos; “e, o Prefeito transparente, aberto, o Prefeito que está com as portas escancaradas ao Legislativo, aquele que traz a informação certa e precisa, a cento e trinta dias não trouxe sequer uma linha dessas informações para esse Poder Legislativo; nós estamos mais uma vez na berlinda e é por isso que nós fizemos este requerimento; contamos com o beneplácito dos nobres pares e colocamos inclusive a situação que nos dá o amparo legal ao não atendimento aos pedidos de informações, ou seja, o que está previsto no Decreto-Lei 201, de 27 de fevereiro de 1967, no seu artigo 4º, Inciso III”. O Vereador colocou que há necessidade realmente desse atendimento para que o Poder Legislativo não fique na berlinda e que possa, no não atendimento, tomar as providências ncessárias”. O Vereador Vick fez outro requerimento solicitando o envio da planilha ou a maneira como foram calculados os IPTUs; declarou: “nós temos mais ou menos a noção, mas há necessidade de que venha por escrito a forma e a maneira como foi feita para que a gente não fique divagando dessas situações; existe também algumas coisas diferenciadas com referência à taxa de limpeza; sabemos que a taxa de limpeza é rateada entre os munícipes de acordo com os custos, com a compra de caminhões coletores, etc., do que foi gasto na coleta de lixo, mas há necessidade de que isso seja mostrado de forma transparente, límpida, cristalina, para que o contribuinte, o cidadão, a população possa tomar conhecimento; por isso fizemos este pedido de informações”. Com a palavra, o Vereador José Nilson de Araújo declarou, diante das colocações do Vereador Almiro Sinotti, diante das colocações do Vereador Edson Sidnei Vick, com relação à invasão do Sr. Prefeito à Rádio Kerigma FM: “este Vereador, presente ao programa no sábado, estava expondo e discordando do jornal distribuído pelo Sr. Prefeito à população de Pirassununga dizendo que havia cumprido 90% do que havia prometido em campanha; este Vereador não concordou, não concorda e jamais vai concordar com o que está escrito naquele jornal. É impossível, como eu já disse aqui, que um Prefeito cumpra em apenas dois anos 90% do que ele prometeu. Talvez exista algum prefeito que consiga fazer este milagre, se for, deve ser parente bem próximo de Jesus Cristo; e dentro dessa situação, é que este Vereador foi convidado para participar do programa e expondo minha visão com relação ao jornal, foi onde o Sr. Prefeito, acho que ouvindo o programa, se sentiu enfurecido e foi até o programa; mas, em nenhum momento este Vereador vacilou nem vai vacilar porque este tipo de atitude jamais vai fazer com que este Vereador se cale. Aliás, eu tenho dito inúmeras vezes, aquilo que eu falo eu cumpro em qualquer instância, e vou responder em qualquer instância. Eu não tenho medo do Sr. Prefeito, não tenho medo da sua turma, do qual até acho que a atitude dele vem realmente mostrar com quem estamos lidando, porque ele não apareceu sozinho, apareceu com seis ou sete pessoas do seu lado; aliás, com todas as pessoas que realizaram a festa em nosso Município, que é o pessoal da Expopira, o responsável de Cachoeira de Emas e outras pessoas mais que estavam lá com o Prefeito; não entraram no estúdio, mas ficaram lá fora de prontidão e de guarda”. Para o Edil Nilson, essa atitude do Sr. Prefeito tinha a intenção de intimidá-lo, mas disse que jamais irá se calar, pois foi eleito pelo povo para fiscalizar os atos Executivo; declarou que estará realizando esse seu trabalho até o último dia do seu mandato. Lamentou esse tipo de atitude, pois, como colocou o Ver. Almiro Sinotti, “estamos regredindo a nossa democracia”; continuou dizendo: “daqui a pouco as pessoas não têm mais o direito de colocar seu ponto de vista, não têm mais o direito de falar sobre a administração do nosso município; não só eu tenho esse direito como legítimo representante do povo, mas qualquer cidadão tem o direito de concordar ou não com aquilo que está escrito num papel que o próprio Prefeito colocou à rua; qualquer um tem o direito de discordar e a Rádio Comunitária, mais do que nunca, é livre para as pessoas; qualquer cidadão pode requisitar, com antecedência, seu espaço para colocar sua opinião com relação à qualquer atividade da comunidade ou dentro do município”; “os atos do senhor Prefeito só vem mostrar aquilo que ele realmente é”; “eu tenho plena certeza que a maioria da população, pelo que nós temos conversado com as pessoas, acredito que até se arrependem de terem colocado o voto nessa pessoa para representar o nosso município”. Ainda com a palavra, o Vereador Nilson lembrou que recebeu e investigou denúncia com relação à Guarda Municipal; foi noticiado nos jornais locais com relação ao ocorrido e este Vereador, nesta semana, mais uma vez, anonimamente, recebeu fotos onde o Chefe da Guarda Municipal continua transportando coisas indevidas nas viaturas da Guarda Municipal; lamentou, pois atos como esse mostram que a Administração está perdida; não se tem controle de nenhum setor da Prefeitura; todo mundo faz o que quer; as pessoas tomam as atitudes próprias, sem saber que existem regras para serem cumpridas na administração de um município; é como se a Prefeitura fosse deles e esquecem que é o dinheiro público que está sendo lá. Este Vereador recebeu das fotos mostrando a Guarda Municipal carregando entulhos, restos para serem jogados no aterro sanitário. O Edil Nilson declarou: “então, isso dá o direito de todo cidadão pirassununguense, que paga seus impostos, solicitar a viatura da Guarda Municipal para que faça esse tipo de coisa também; não é só o Chefe da Guarda que tem esse direito; nós também temos esse direito”. O Vereador Nilson lamentou esses acontecimentos e colocou que depois dizem que ele é perseguidor, que não quer ajudar Pirassununga, que só sabe criticar, que não senta do lado do Prefeito, não ajuda o Prefeito; mas o Edil diz que não pode, dentro de sua dignidade, dentro do seu ponto de vista, sentar com uma Administração que deixa tudo acontecer de forma que não tenha realmente respeito com o dinheiro do povo; isso já foi denunciado ao Chefe do Executivo, já foi aberto Sindicância, mas não adiantou nada; as pessoas agem da forma que querem; em todas as seções com algumas exceções. Colocou que a foto é o maior documento comprobatório do ato ocorrido; há reclamações de todas as formas, da alimentação dos Guardas Municipais, de um fato ocorrido nesta semana, já noticiado no Rádio, que os Guardas estão apreendendo bicicletas na praça. Declarou não ser contra a apreensão de bicicleta, mas será que o Prefeito já ampliou a Lei da municipalização do trânsito aprovada nesta Casa, será que já colocou os subsídios necessários, por exemplo, quais os requisitos para retirar a bicicleta apreendida; não existe a regulamentação ainda, disse o Vereador, e vai sobrar para o Guarda Municipal, pois o dono da bicicleta pode fazer uma ocorrência por apropriação indébita e foi o Guarda quem apreendeu a bicicleta, sendo ele o acionado pela Polícia Militar ou Civil. Ressaltou que é o mesmo com os animais apreendidos, os quais devem ser colocados em local apropriado até que o dono vá retirar. Questionou onde ficam alojadas as bicicletas apreendidas. Aparteou o Vereador Belloni esclarecendo que as bicicletas apreendidas ficam na Delegacia e, portanto, as pessoas poderão retirá-las no local, sem ônus nenhum, requerendo-se, através do Guarda Municipal, um documento constando os dados da bicicleta e que a mesma encontra-se na Delegacia. Retornou com a palavra o Ver. Nilson repetindo que a Lei não está regulamentada e se estivesse, os atos seriam diferentes. Esclareceu não ser contra as pessoas andarem de bicicleta em qualquer lugar, devendo haver coerência por parte do ciclista; a Guarda Municipal deve atuar sim, mas com a Lei regulamentada para as pessoas terem conhecimento. Logo, usou da palavra o Vereador inscrito, José Roberto Malachias Ferreira, com relação ao ocorrido sábado na Rádio Kerigma, onde também estava presente; notou que falaram muito, mas na verdade não é tudo que falaram não. Relatou o seguinte: “quando o programa já estava em andamento com os quatro Vereadores presentes, o programa já não era mais o “Pergunte e Responda”; realmente, o Prefeito entrou, mas ele pediu para o Marrocos tempo para falar; só não ouviu quem não quis, lá dentro; logicamente que eu estava lá, não tentando defender ninguém, mas simplesmente mostrando ao nobre colega Nilson o que estava sendo feito dentro da Santa Fé que algum tempo atrás, ele disse para nós que se o Prefeito tivesse feito uma obra somente na Vila santa Fé, ele estaria contente; então, eu mostrei para ele que o Prefeito está fazendo mais ou menos oito obras dentro da Santa Fé. O Prefeito entro realmente, estava um pouco nervoso porque a atitude do Vereador Nilson Araújo de início foram as palavras de que era mentira e talvez isso tenha deixado ele impaciente; mas, ele se defendeu, provou praticamente uns 70 ou 80% do que foi feito no Governo dele e também não estava acompanhado de seis ou sete, de maneira alguma, porque o Silvio Rodrigues e seu sócio já estavam lá no programa antes dos Vereadores chegarem lá; disso, os Vereadores Marchetti e Belloni são testemunhas; o Edson chegou sim, em carro dele, e o Presidente de Cachoeira de Emas também chegou; então, duas pessoas não eram seis, sete. Quero dizer também que falaram ou pediram informações sobre alugar casas; o próprio Prefeito já falou hoje que está realugando aquela casa na XV de Novembro, onde vai colocar uma média de quarenta a cinqüenta crianças, onde era antigamente a Secretaria da Criança; no CAIC, parece que já está sendo feita uma sala; então, mesmo que seja pela Promotoria Pública ou não, já estão sendo providenciadas essas vagas de creche”. Continuando, o Vereador Malachias disse que a Rádio Kerigma não é particular, como foi falado; ela dá oportunidade a todos, para a pessoa se defender ou pelo menos dar um tempo dentro do seu raciocínio, dentro daquilo que se estava falando; então, o Prefeito tinha toda a liberdade de ir lá também, pedir um tempo, como ele pediu, para se expressar da maneira que ele pensava sobre o que ele fez durante seu governo. Pediu a palavra o Vereador Valdir Rosa. O Sr. Presidente passou a palavra ao Edil Rosa, alertando a todos os Vereadores que se inscrevam antes. Com a palavra, o Ver. Valdir Rosa colocou dois episódios recentes: há duas ou três edições anteriores do JC Regional, foi noticiado de que esta seria a pior Câmara dos últimos cinqüenta anos; ouviu hoje bem pouco o desabafo do radialista José Carlos Elmor, na Rádio Difusora, onde o mesmo disse o que ele achava e chegou a sugerir que nas próximas eleições não se votassem em nenhum destes políticos que compõem esta Casa; o Edil não sabe se foi este exato termo usado, mas lhe deu a entender de que o radialista estava sugerindo que não se votasse mais em ninguém devido a essas brigas. Aparteou o Ver. Ferrari corrigindo que foi ontem o programa que ocorreu este desabado. Retornou com a palavra o Vereador Valdir Rosa dizendo que são situações preocupantes; os Vereadores têm uma responsabilidade de repassar à população que esta Casa é séria, de valores, que estão aqui por um mandato popular imbuídos das melhores das intenções. O Edil declarou que o povo adora uma boa briga, um bom combate, mas o povo detesta baixaria; então, é preciso saber o limite entre o bom combate e uma baixaria para que esta Casa não caia no ridículo; acredita que os Vereadores têm um compromisso com a Mesa Diretora para que esta Casa fique num patamar, num nível bom, excelente, perante a população; os Vereadores são responsáveis para que isso aconteça. Acredita que tanto o Poder Legislativo quanto o Executivo passam a ser motivo de gozação entre a população. Lamentou que a Casa não tenha aprovado a presença da pessoa de Orlando Alvez Ferraz, que no entendimento deste Edil seria a pessoa que conseguiria amenizar essa disputa entre o Executivo e Legislativo. Aparteou o Vereador Sumaio parabenizando o Ver. rosa pelo seu discurso e referiu-se ao pronunciamento do Orlando Ferraz no jornal, mostrando ser uma pessoa de sabedoria; repetiu que não concorda com a criação do cargo, lembrando que votou contra nas duas sessões, porque acha que quem foi eleito pelo povo, deve ter no mínimo a inteligência de saber exercer seu papel de Vereador e de Executivo com educação; por isso, não vê a necessidade de um intercessor e acha um absurdo a criação deste cargo, respeitando o voto favorável dos demais Vereadores; realmente, às vezes, chega-se num ponto de baixaria desnecessária, onde se ouvem críticas generalizadas, sabendo que não cabem à todos. O Vereador Sumaio ainda declarou que se sente mal quando vê que há uma generalização onde todos os Vereadores são criticados; acha que cada um tem que fazer valer o seu nível de representante público. Voltando com a palavra, o Vereador Valdir Rosa colocou que os Vereadores não devem abrir mão da prerrogativa de fiscalizar os atos do Executivo, mas que o façam com coerência, com ética, que é muito importante para evitar que a Casa caia no descrédito popular. Usou da palavra o Sr. Presidente, comunicando que irá se inteirar e requisitar uma cópia da fita e se houve uma agressão generalizada a esta Casa, ela tomará uma posição; se foi individualizada, caberá a cada Vereador tomar atitute. Não havendo mais Vereador inscrito e ninguém mais querendo fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia que constou do seguinte: 01) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 11/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar modificação de destinação de verba para suprir o déficit de Grupos Carnavalescos que trata a Lei nº 3.163 de fevereiro de 2003. Colocado em votação, o referido projeto foi aprovado por unanimidade de votos; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 76/2002, de autoria do Executivo Municipal, que visa estabelecer novas regras de aplicação das normas de proteção contra incêndio. Foram apresentadas as emendas nºs 1 e 2/2003, que receberam pareceres verbais favoráveis das Comissões pertinentes. Em votação, o referido projeto de lei foi aprovado por unanimidade de votos, bem como as emendas apresentadas; 03) – Segunda Discussão do Projeto de Decreto Legislativo nº 14/2002, de autoria do Vereador José Belloni, que visa conceder à Senhora “Sebastiana Valline Netto” (Tianinha), o título de “Cidadã Pirassununguense”. Em votação, o projeto em pauta foi aprovado por unanimidade de votos; 04) – Segunda Discussão do Projeto de Decreto Legislativo nº 15/2002, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, que Isa conceder ao Senhor “Antonio Carlos Favaro”, o título de “Cidadão Pirassununguense”. Aprovado por unanimidade de votos; 05) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 04/2003, de autoria do Vereador José Belloni, que visa a participação de jovens aos dezesseis anos em concursos públicos municipais de acordo com o novo Código Civil. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se para a Explicação Pessoal. Usou da palavra o Vereador Edson Sidnei Vick declarando que sabe-se, as vagas nas creches municipais é muito grande e, hoje a tarde, no noticiário da EPTV Central, o Edil se deparou com uma entrevista do sr. Prefeito Municipal e que, naquela oportunidade, mais uma vez ele se colocou de uma maneira estranha, peculiar à sua maneira de ser, como controlador mor da natalidade de Pirassununga. O Edil disse que o Prefeito quer se julgar no direito de fazer com que a família pirassununguense não possa ter mais filhos; quem ouviu, pôde observar essa situação. Sabe-se que o casal limita-se ao número de filhos, mas mesmo que tenha um ou dois filhos, há necessidade de, hoje em dia, todo mundo trabalhar e conseqüentemente tem a necessidade de colocar seus filhos nas creches; tem-se, por exemplo, a Creche do Jardim São Valentim, paralisada há mais de dois anos, onde nem os matos são cortados; devido à interferência do Promotor Público, o Executivo começou a se movimentar com relação às creches, pois a água começou a bater nos glúteos. Sabe-se da ação civil pública, do Ministério Público, com pedido de liminar para que o município seja obrigado a oferecer e atender em creches da pré-escola as crianças de zero a seis anos de idade, no prazo de trinta dias, sob pena de multa diária de cem reais por criança sem vaga. O Prefeito está tomando medidas para o funcionamento das creches que, se houvesse organização, já deveriam ter sido tomadas. Aparteou o Ver. Malachias lembrando o Ver. Vick de que o aluguel da casa citada, na rua XV de novembro, já é assunto de dez ou quinze dias atrás; não falou ainda dentro desta sessão, porque não haviam decidido ainda o valor, mas já está praticamente alugada; o local será reformado também, pois existe um balcão muito grande no fundo, onde caberá pelo menos umas cinqüenta crianças. Continuando com a palavra, o Ver. Vick colocou que essa Ação Civil Pública há muito tempo já está sendo demandada pelo próprio Ministério Público. Com referência à estrada do Barrocão que, a partir do Mamonal, está numa situação muito difícil e os moradores daquela região estão reclamando da situação calamitosa. Com referência ao Jardim Elite, o matagal está muito alto, onde podem se esconder marginais; indicou a possibilidade de realizar a limpeza do local. O Edil mostrou-se comovido com a seguinte situação: por ser Vereador atuante, que às vezes se coloca em situação de contestação à Administração Municipal, teve um ente muito querido da família perseguido pela Administração e ele foi tolhido de exercer com dignidade o seu labor, o seu trabalho do dia-a-dia; trata-se de seu irmão, o qual trabalhava com transportes escolares, mas, por ele ter o mesmo sangue deste Vereador, por pertencer ou ter o mesmo sobrenome deste Vereador, teve sua cabeça pedida pela Administração Municipal, porque de acordo com o responsável pela empresa de transportes coletivos deste Município, o seu irmão deixaria de exercer esta função porque o sobrenome dele é Vick; mas, o Edil disse que aprenderam com seu pai que não importa o tipo de serviço, vão laborar em qualquer tipo de atividade; seu irmão, quer queira ou não o Sr. Prefeito ou o dono da empresa de transportes escolares do município, vai continuar trabalhando e sustentando seus filhos da mesma forma, porque têm dignidade e caráter que ganharam com o suor e a luta do dia-a-dia; nada é conseguido com facilidade, com falcatruas, com quilômetro a mais rodados, com veículos não propriamente adaptados ou dentro das configurações estabelecidas para os transportes escolares; o Edil disse estar averiguando toda essa situação e que já tem a informação, a fotografia, a medida da linha; sabe-se que já foram feitos os pagamentos e quantos foram feitos, quanto foi percorrido e quanto a mais foi percorrido, quanto foi pago e quanto a mais foi pago; disse que alguém vai ter que prestar contas disso tudo. Declarou que sempre atuou e continuará atuar defendendo os interesses do município, porém, a partir deste momento, será mais radical nos seus posicionamentos, inclusive, como diz o Sr. Chefe do Executivo: “vamos procurar pêlo em ovo”. Disse que estão crescendo pêlos em mãos de muitos porque estão usando de medidas espúrias, principalmente para salvaguardar os seus interesses e perseguindo pessoas que nada têm a ver na vida política. Se o Prefeito tem alguma coisa contra este Vereador, que discuta com o próprio Vereador Vick, mas não agrida alguém de sua família, principalmente seu irmão que até o presente momento, há mais de quinze anos, trabalha no setor de transporte coletivo do município. Declarou o seguinte: “O Prefeito agora achou e a coisa vai ficar feia; não só para o Prefeito, mas também para o pessoal da Viação Transbel, porque eles têm culpa em cartório, e eu sei que têm”. Inscrito, usou da palavra o Vereador Alessandro Pedro Marangoni referindo-se ao requerimento nº 49/2003, onde, juntamente com a Vereadora Cristina, apresenta moção de apoio à aprovação do projeto que isenta os municípios do Imposto sobre Produtos Industrializados para equipamentos adquiridos por órgãos públicos de segurança; isso já acontece na União, no Estado e no Distrito Federal. Com relação ao anel viário que liga a Duque de Caxias Norte até a Rodovia Euberto Nemézio Pereira de Godoy; muitos requerimentos desta Casa foram endereçados ao DER na tentativa de que fosse realizado o recapeamento do local; este Vereador passou pelo local neste final de semana e a situação é muito complicada; se providências não forem tomadas com urgência, algo ainda vai acontecer no local, o qual é de difícil acesso, onde caminhões passam a todo instante, bem como carros de passeio e, principalmente, para desviarem de imensas crateras, se utilizam do lado oposto da via. Aparteou o Vereador Valdir Rosa alertando que o trecho entre a Duque de Caxias Norte e a Rodovia Euberto Nemézio Pereira de Godoy, é de responsabilidade exclusiva do Executivo Municipal; a responsabilidade do DER é apenas sobre a rodovia estadual. Retornou o Ver. Alessandro Marangoni dizendo estar encaminhando ao DER, pois a informação que recebeu desta Casa era de que o trecho era de responsabilidade do DER. Novamente aparteou o Vereador Valdir colocando que, talvez, a confusão tenha ocorrido porque a verba que veio para confecção daquela estrada foi conseguida através do Deputado Tonico Ramos, junto ao Governo do Estado, mas a responsabilidade de manutenção é do Município. Continuando, o Ver. Alessandro Marangoni agradeceu ao Ver. Valdir Rosa e solicitou à Presidência que verifique essa situação, sendo então o requerimento encaminhado ao Executivo, ficando mais fácil se cobrar essa melhoria. Em novo aparte, o Ver. Valdir Rosa ressaltou que este trecho está com mais de 60% com obras de tapa-buracos feitas pelo Executivo; o trecho entre a Duque de Caxias Norte e o Posto Bió foi feito pelo Prefeito Antonio Carlos Bueno Barbosa. Voltando com a palavra, o Ver. Marangoni havia pensado até na interdição daquele trecho, mas a população sofreria já que os caminhões desviariam para dentro da cidade. Aparteou o Vereador Valdir Rosa dizendo que soube da intenção de se instalar um pedágio na referida vicinal. Retornou com a palavra o Ver. Alessandro Marangoni já deixando claro ser totalmente contra a instalação de pedágios, se esta informação foi verdadeira. Também fez requerimento devido à notícia do JC Regional onde a Polícia Técnica estaria saindo de São Carlos e talvez vindo para Pirassununga ou Porto Ferreira, inclusive, em entrevista, o Delegado Ventura disse que esforços deveriam ser feitos no sentido de tentar trazer este Posto para Pirassununga; lembrou que outros Vereadores já lutaram por isso, inclusive para a vinda do IML, como o Ver. Roberto Bruno. Por fim, falou sobre a indicação do Sr. Pedro Gaspar para receber o título de “Cidadão Pirassununguense”; trata-se de um senhor com mais de oitenta anos e muitos deles em Pirassununga, sempre trabalhando, principalmente pelos mais carentes e todo fim de ano encabeça um trabalho de arrecadação e distribuição de cestas-básicas às famílias carentes da Vila Santa Fé e de alguns outros bairros; vem trabalhando há muito tempo na comunidade e este Edil acha justa agraciá-lo, por trabalhar há tanto tempo em nosso município, sem buscar nenhum fim lucrativo ou político. Com a palavra, usou da palavra o Vereador Belloni, entristecido por tudo que tem ouvido no Rádio, sobre questões que poderiam ser deixadas de lado e olhar mais o que interessa ao povo. Parabenizou o Vereador Valdir Rosa pela sua colocação, e disse que às vezes, tudo que estão fazendo, não é visto não é reconhecido e ao mesmo tempo criticado; a política é assim, mas a sociedade não pode ficar ouvindo brigas; quando votou contra a criação do cargo, disse: “somos racionais”, ou seja, é preciso votar pela razão e não pela emoção, com dignidade pelo povo de Pirassununga; considera os Edis inteligentes para isso e devem dialogar. Com relação ao projeto de lei 04/2003, disse que às vezes o jovem de dezesseis anos não tem condições de trabalhar, pois é o primeiro emprego e sempre exigem experiência, sendo deixado para trás; o mesmo fica excluído da sociedade, na marginalidade. O Edil acha de grande importância a aprovação deste projeto, que dá condições e capacidade ao jovem, deixando claro a necessidade de se estudar bastante; algo está sendo feito pela sociedade; estão lutando por melhorias. Em seguida, o Sr. Presidente comunicou que a próxima sessão ordinária será realizada no próximo dia 6 de março, quinta-feira logo após o carnaval. Não havendo mais Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Assessor Jurídico, que vai devidamente assinada. 
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